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COMPETIÇÃO REGIONAL DE CLONES DE SERINGUEIRA 
NA REGIÃO DE ÁLTAMIRA, PARÁ. 
Antonio Nascim Kalil Filho* 
Raimundo Parente de Oliveira* 
1 - INTRODUÇÃO 
Existe no ganero Hevea uma grande magnitude 
de variabilidade gen&ica como resultado de sua vasta 
área de distribuição geogrilica em toda a Amaz6nia bra 
sileira. A quase total ausncia de domesticação das e!: 
pcies do gãnero permite que uma vasta gama de mate 
riais exibindo um alto potencial gen&tico para melhora 
mento esteja disponível. Estes materiais apresentarão 
diferentes respostas às flutuaç6es ambientais, o que 
permite a seleção daqueles detentores das maiores m 
dias para o caráter desejado sob uma condição ecoldgica 
regional. 
* Eng? AgrQ MSc., Pesquisador EMBRÂPA-UEPAE Altamira, 
Cx. Postal, 061 - CEF: 68370 - Altamira-Pari. 
Face ao exposto, os ensaios de competição de 
ciones tni sido ralizdos dm diversas regi5es do País, 
procurando-se avaliarnos  primeiros estãdios das plan 
tas, tanto vigor como produção (Conçaives et ai, 1982). 
Combase nisto, 05 mesmos autores apontam, após a con 
secução de experimentaço intensiva, que os ciones Fx 
4098, Fx 3899, lAN 717, LAN 6158 e lAN 6323 so os mais. 
promissores para as condiçóes de Manaus (AM). Em Una 
(BÁ), um experimento envoivendo dez clones aos dez anos 
de idade apreséntou os clones lAN 6101, lAN 6155 e lAN 
717 como os mais desenvoividós quanto a circunferncia 
do caule e os clones lAN 6101, Fx 2261 e lAN 873 como 
os superiores para espessura de casca (Caidas, 1977). 
Este trabalho apresenta uma avaliação do 
	
vi 
gr de clones de seringueira em experimento com 
	 oito 
tios de idade sob as condiç6es ambientais de Altarnira 
(PÁ). 
2 - MATERIAL E },T0DO 
O material & compos :0 de dez clones (LAN 717 
LAN 873, lAN 2903, lAN 2925, lAN 2261, lAN 6717, 	 lAN 
6720, lAN 6721, Fx 3810 e Fx 3899) piantados em 	 1974 
em Terra Roxa Estruturada no Campo Experimental do krn 
23 da rodovia Transamaz6nica trecho Áltamira/Itaituba, 
sob o deliheamento de blocos ao acaso com 4 repetiç6es 
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e, originalmente apresentavÀ dez plantas úteis por 
cela. Oensaiocareceu de maiores tratos culturais 	 e 
por conseguinte, ao oitavo ano de idade, apresentava s« o 
mente 28% das plantas em condiçSes de corte. Foram men 
surados ao 89 ano, os caracteres de circunfer&ncia do 
caule e espessura de casca. 
Na analise de variincia, foi utilizado o qua 
drado midio (dentro) como testador do efeito de clones, 
o qual foi ajustado por média harm6hica (Bancroft, 
1978), devido à desuniformidade no stand" de plantas 
dentro das parcelas. Em seguida; as difereiiças entre 
clones foram testadas pelo teste Tukey. 
3 - RESULTADOS 
Os resultados da anílise de variância e teste 
Tukey esto apresentados nas Tabelas 1 e 2, respectiva 
mente. Como pode-seobservar ocorreram diferenças esta 
tisticamente significativas entre tratamentos somente 
quanto à circunfer&ncia do caule. Para esta caracterís 
tica, os melhores clones foram: IAN6721, Fx 3899, lAN 
717, lAN 6717, IAN873 e Fx 3810 
4 - DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Atualmente na regtão de ' Áltamira (PA), somen 
te são plantados os clones Fx 3899 e lAN 717 em sistema 
de cultivo; as plantaç5es mais antigas apresentam qua 
tro anos de idade. 
O Fx 3899 é um clone vigoroso, tronco ereto, 
acima da capacidade média de produção nos primeiros 
seis meses de sangria, espessura de casca acima da m& 
dia, copa bastante densa e ligeiramente semi-circular, 
apresenta pouca brotação no tronco não deixando vestí 
gios no painel. É tolerante ao "Mal-das-folhas", embora 
em outras regiSes como Ouro Preto, D'Oeste em RondSnia, 
venha apresentando susceptibilidade a essa doença 
(Gonçalves et al, 1982). 
O clone lAN 717 é um clone de mé4io vigor e 
bom potencial de produção, apresenta média susceptibili 
dade ao "Mal-das-folhas" e desfolhamento irregular, 
quando sob a ação de estresse hídrico. Possui espessura 
de casca média, com boa capacidade de renovação. Tronco 
ereto, porém muito superbrotamento na fase juvenil, sus 
ceptibilidade a crosta negra acima da média (Gonçalves 
1982). 
Em ensaio de competição efetuado em Manaus os 
clones lAN 2388 e Fx 3899 aos onze anos de idade apre 
sentaram o melhor vigor. 
Dentre os melhores clones, quanto ao desenvol 
vfmento vegetativo, testados em Tracuateua (Para), fi 
guram Fx 3810, lAN 717, lAN 873 e Fx 3899 (Alves et ai, 
1982). Os mesmos autores afirmam que os clones Fx 3810 
e lAN 717 apresentam as melhores mdias de desenvolvi 
mento do caule e espessura de casca ap6s oito anos do 
estabelecimento do experimento. 
O serviço de extensão pretende iniciar o fo 
mento do clone lAN 873 na região de Altaxnira a partir 
de 1984. Apesar de obter o segundo lugar em vigor, a di 
ferença obtida em relação aos demais não foi estatísti 
camente significativa. 
Dentre os demais clones melhores, o Fx 3810 
tem sido bom desempenho em Açailândia, nos seringais da 
Goodyear no Pari e nos blocos monoclonais de Belém 
(Alves et al, 1982), aresentando produção de 900 kglha 
de borracha seca aos onze anos de idade 
Os resultados deste trabalho, por&n, são pre 
liminares. Os dados de produção permitirão uma avalia 
ção dos melhores clones nas condiç3es ambientais do mii 
nicípio de Altamira. 
5 - CONCLUSÃO 
Os clones que apresentaram melhor desenvolvi 
mento vegetativo ao oitavo ano de idade foram lAN 6721, 
Fx 3899, lAN 717, LAN 6717, lAN 873 e Fx 3810. 
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Tabela 1 - Analise de vari&ncia da circunfer&ncia 	 do 
caule e espessura de casca de 10 clones de 
seringueira no 89 ano de idade em Altamira 
(PÁ). 
F.V. G.L QM 
CC 1 EC 2 Cc l 	 EC2 
Repetiç6es 3 3 126,1** 	 0,33 
Clones 9 9 125,4** 	 0,42 
Dentro 224 227 18,58 	 (aj.) 	 0,15 	 (aj.) 
CC' - Circunferncia do caule 
§ 	 2 
EC - Espessura de casca. 
Tabela 2 - Teste Tukey para circunfer&ncia do 	 caule 
(cc) em cm. 
Clone 	 Midia da CC* 
lAN 6721 44,48 a 
Fx 3899 40,03 a 
lAN 717 40,02 a 
lAN 6717 39,21 a 
lAN 873 39,19 a 
Fx 3810 36,43 a 
lAN 2925 31,95 b 
LAN 2903 31,19 b 
lAN 2261 29,03 b 
IAM 6720 28,49 b 
* Médias segidas pela mesma letra não apresentam dife 
renças significativas. 
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